
Ocorrendo no período que antecede a inundação, o pulgão-da-raiz suga a seiva das
raizes, causando amareledmento ou secamento das folhas e comprometendo o

estabeledmento da lavoura
primeira constatação do pulgão-
da-raiz em nível populacional
capaz de causar danos significa-

tivos à cultura do arroz irrigado, no Rio
Grande do Sul, ocorreu no ano de 1993, na
região da Fronteira Oeste, localidade de
Guterrez, então município de Uruguaiana
(RS), hoje Barra do Quaraí (RS), conforme
constatado por José Luiz Moraes. Na épo-
ca, o pesquisador realizou um levantamen-
to a campo, para avaliar a extensão da in-
festação, e coletou alguns exemplares do in-
seto, os quais identificou como da espécie
Rhopalosiphum rufiabdominale (Sasaki,
1899) (Hemiptera: Aphididae). O arrozal,
como tantos outros no decorrer dos últimos
anos, encontrava-se com alta ínfestação na
coroa das taipas e nos quadros (espaço en-
tre as taipas), apresentando plantas com co-
loração de avermelhada a ocre. As folhas das
partes mais de baixo das plantas apresenta-
vam sintomas assemelhados aos de um der-
ramamento de óleo combustível. Posterior-
mente, há cerca de cinco anos, foram cons-
tatados surtos populacionais do pulgão-da-
raiz em lavouras da localidade de Ponche
Verde, no município de Dom Pedrito, o que

indicou que a praga encontrava-se em

processo de expansão no estado.
Em lavouras de arroz irrigado, no Rio

Grande do Sul, o pulgão-da-raiz surge no
período que antecede a inundação, manten-
do o mesmo padrão de ataque e de distri-
buição na lavoura originalmente constata-
dos em 1993. O inseto suga a seiva das raí-
zes, causando amarelecimento ou secamen-
to das folhas e, em casos de infestações mais
severas, a morte de quantidade significati-
va de plantas, comprometendo o estabele-
cimento da cultura. Na época em que a es-
pécie R. rufiabdominale foi constatada pela
primeira vez, na Fronteira Oeste, e bem há
pouco tempo, o período entre a emergência
das plantas de arroz e a entrada d'água na
lavoura era mais longo e favorecia o estabe-
lecimento de pragas de solo, incluindo ele-
vada infestação do pulgão-da-raiz nos qua-
dros. Atualmente, em decorrência de alte-
rações no sistema de manejo da água de ir-
rígação, preconizadas por algumas institui-
ções, que incluem a entrada d'água mais pre-
cocemente na lavoura, ou seja, quando as
plantas atingem a

3" folha, as infestações do pulgão-da-raiz
têm sido minimizadas. Mesmo assim, o in-
seto mantém-se presente nos arrozais. Des-
loca-se das partes inundadas à coroa das
taipas, onde sobrevive mesmo em condições
de solo encharcado, alimentando-se de plan-
tas de arroz cultivado ou de capim-arroz,
que crescem sobre as mesmas, não haven-
do medidas de controle eficientes para es-
sas situações. Na região da Fronteira Oeste,
o inseto ainda tem sido encontrado na soca
do arroz, em azevém e numa espécie de ro-
seta nativa, os quais possivelmente sirvam
de hospedeiros alternativos no inverno. O
tratamento de sementes com inseticidas tem
sido vislumbrado como uma das alternati-
vas para controle do inseto, porém não há
produtos registrados para uso com este fim
na cultura do arroz irrigado.

Mesmo havendo escassez de informa-
ção sobre medidas de controle do pulgão-
da-raiz em arroz irrigado, outros aspectos
que influenciam a população do inseto as-
sumem grande importância para o seu ma-

nejo na cultura, devendo ser
considerado: a) que as pri-

meiras lavouras implan-
tadas em uma deter-

minada safra e re-
gião orizícola
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tendema ser as mais prejudicadas, em vista
daevidência de que as maiores infestações
do inseto estão associadas a temperaturas
maisamenas (cerca de 18 DC); b) que a
inundaçãoda lavoura, três a cinco dias após
aemergência das plantas de arroz, pode in-
terromper o aumento populacional do in-
seto;c) que plantas daninhas, como o ca-
pim-arroz,podem servir de hospedeiras do
inseto;d) que algum inseticida, preferenci-
almentesistêmico, recomendado para o tra-
tamentode sementes de arroz irrigado, vi-
sandoao controle de larvas de Orywphagus
oryzae (bicheira-da-raiz), possa também
controlaro pulgão-da-raiz. Segundo a pu-
blicaçãoArroz irrigado: recomendações técni-
cas da pesquisa para o Sul do Brasil (versão
2003), dois inseticidas estão regístrados para
controlede o. oryzae em arroz irrigado via
tratamento de sementes: Fipronil (Standak
250 FS: 40 g i.a/100 kg) e Imidacloprido
(Gaucho 700 PM: 210 g i.a/100 kg). Por-
tanto, esses inseticidas e outros ainda não
registradospara uso na cultura do arroz ir-
rigadodevem ser avaliados quanto à efíci-
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ência no controle do pulgão-da-raiz. O ide-
al seria identificar produtos altamente efi-
cientes no controle de insetos-pragas de solo,
tanto dos que ocorrem na fase pré-inunda-
ção do arrozal (ex. pulgão-da-raiz) como os
da fase de pós-inundação (bicheira-da-raiz).
Porém, na seleção e recomendação de inse-
ticidas para tratamento de sementes de ar-
roz, torna-se importante considerar, além
da eficiência no controle de insetos-pragas
de solo, o custo do produto e o grau de se-
gurança ambiental que ele possa oferecer.

Ao final recomenda-se que o sistema de
controle do pulgão-da-raiz não se resuma
apenas ao uso do tratamento de sementes
com inseticidas químicos. Para definir uma
melhor estratégia de manejo do inseto, tor-
na-se prioritário ampliar as linhas de pes-
quisa, principalmente sobre bioecologia.

BIOLOGIA

O pulgão-da-raiz é um inseto áp-
tero ou alado. de aproximada-

mente 2 mm de comprimento. corpo
pouco esclerotizado (mole) e colora-
ção verde-escura (meio avermelhado) no
abdômen. Durante a entressafra, antes
de infestar plantas de arroz. permanece
em espécies de plantas daninhas, prin-
cipalmente poáceas. como o capim-ar-
roz Echinoch/oa sp.. as quais servem
para alimentação e reprodução. O inse-
to pode atingir níveis populacionais

iprejudiciais (condição de praga) em cul-
tivos de arroz irrigado por inundação e
em arroz de terras. predominantes na
Região Sul (várzeas subtropicais) e
Central do Brasil (Cerrados), respecti-
vamente. Forma colônias (próximo à
superfície do solo). na fase inicial da
cultura. atacando o sistema radicular
das plantas.

Nesse contexto há necessidade de obter co-
nhecimento sobre as relações entre a dinâ-
mica populacional do inseto e as diferentes
condições ambientais do ecossistema de ar-
roz irrigado, incluindo desde fatores natu-
rais (temperatura, radiação, direção do ven-
to, hospedeiros alternativos, inimigos natu-
rais, ....) a peculiaridades dos sistemas de
cultivo (cultivar utilizada, época de semea-
dura, topografia do terreno, cultivo sobre
taipas ou não, época de inundação, infesta-
ção por plantas daninhas, ....) ~
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